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REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA SOBRE OPEN INNOVATION 
(INOVAÇÃO ABERTA) 

 

1 INTRODUÇÃO 

A inovação pode ser considerada um fator crítico de sucesso para as organizações, pois 
as empresas consideradas inovadoras tendem a obter mais resultados, e consequentemente, 
terem crescimento mais acelerado (Tidd, Bessant e Pavitt, 2008, Kraiczy, 2013; Maciuliene & 
Skarzauskiene, 2016; Hatak et al. 2016). Para que as organizações inovem e obtenham 
vantagens competitivas, é necessário ajustar e criar um ambiente de inovação. Em um ambiente 
de inovação estão geralmente inseridos vários players, tais como: empresas privadas, academia 
(instituições de ensino) e governo, onde estes atuam em sintonia para produzir avanços 
tecnológicos que são convertidos em produtos e serviços que podem gerar valor ao ecossistema 
de inovação, ou ambiente de inovação, onde estão inseridos (Alves, 2013; Lain, Dorion & 
Prodanov, 2017; Etzkowitz, 2017). 

A inovação considerada tradicional tem total correlação com o avanço de conhecimento 
e com os esforços advindos de uma única empresa ou um número limitado de tecnologias 
(Chesbrough, 2003; Marjanovic et al. 2012). Com o avanço dessa temática dentro das empresas, 
estratégias diferenciadas de inovação que enfatizam o modelo de open innovation (OI), onde as 
organizações exploram o conhecimento externo e um número maior de tecnologias e opções, 
foram sendo criadas e implementadas nos últimos anos (Drechsler e Natter, 2012; Cassiman e 
Valentini, 2016).  
 Ainda não se tem um claro consenso entre os estudiosos e pesquisadores sobre o tema 
de OI no que tange aos resultados e impactos que esse tipo de estratégia pode gerar dentro do 
desempenho geral das empresas (Zhou e Chen, 2018). Alguns estudos demonstram que a OI 
causa um impacto relevante ao desempenho de uma empresa (Atuahene-Gima e Wei, 2011; 
Hung e Chou, 2013; Mazzola, Bruccoleri e Perrone, 2012; Parida et al., 2012; Rangus et al., 
2017). Por outro lado, outros estudos trazem como resultado uma abordagem de impacto 
negativo ao desempenho das organizações (Laursen e Salter, 2006; Caputo et al., 2016). Diante 
dessas diferenças, nota-se ainda uma clara oportunidade de se estudar e analisar os diferentes 
impactos que a OI pode gerar à gestão e desempenho das organizações. 

2 PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO 

 Contribuindo com esse importante debate, esse artigo tem como premissa responder a 
seguinte questão: Quais as principais abordagens referentes ao tema “Open Innovation” 
estão sendo trabalhadas em estudos científicos no período dos últimos 15 anos? 

Este estudo tem como objetivo abordar o tema OI em consonância com as principais 
abordagens que estão sendo trabalhados no campo teórico e científico, a fim de mapear pilares 
e grupos de análise aplicados que estão sendo desenvolvidos, por meio de uma de uma revisão 
sistemática a partir de pesquisas realizadas em periódicos da plataforma sucupira da Capes e 
bases de dados eletrônicos, utilizando aspectos temporais de pesquisa (estudos realizados entre 
os anos de 2005 a 2019), demonstrando assim a evolução desses estudos e seus resultados nos 
últimos anos. 

Essa pesquisa se justifica pela relevância do tema tanto para o meio acadêmico quanto 
para o meio organizacional, onde o assunto foco dessa pesquisa têm se mostrado muito 
relevante e utilizado em implantações como estratégia de inovação nas empresas, porém ainda 
sem uma definição clara de quais resultados e impactos a utilização da OI pode de fato gerar as 
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organizações (Zhou e Chen, 2018), deixando assim uma lacuna de pesquisa ainda a ser 
explorada (Rondani, 2012;; Silva e Dacorso; 2013; Gonçalves, 2015; Rodrigues, 2017). 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Dentro do contexto e campo de estudo da presente pesquisa, existe uma forte ligação no 
que diz respeito a promoção de inovação de maneira aberta, onde as organizações buscam de 
maneira externa a seus conhecimentos e recursos, formas de inovar e resolver problemas através 
de soluções tecnológicas.  

De acordo com Chesbrough, Vanhaverbeke e West (2006, p. 1) a OI é o “uso proposital 
de conhecimentos internos e externos à organização para acelerar inovação interna, e expandir 
mercados”. Chesbrough (2003) chamou de OI a ação conjunta de várias fontes no processo de 
inovação, que utiliza ao mesmo tempo as competências internas da empresa, não só para realizar 
P&D, como para procurar, selecionar e acessar oportunidades e ativos externos à empresa. Este 
modelo enxerga a inovação como o resultado da formação e atuação de redes de colaboração 
sistemáticas – não apenas pontuais – que oferecem conhecimento, ideias e patentes para a 
geração de novos produtos e processos. 

Ainda dentro desse conceito, a OI é um convite para que diferentes atores possam ajudar 
a resolver problemas, reinventar produtos, serviços e modelos de negócios que contribuam para 
a sobrevivência de uma organização (Chesbrough, 2003; Chesbrough et al., 2006). 

Já para Stal, Nohara e Chagas (2014) na OI, existe uma interação sistemática com 
agentes externos – universidades, institutos de pesquisa, colaboradores individuais, outras 
empresas, e redes de inovação. Aqui, buscam-se resultados no ambiente externo, que outras 
empresas estejam dispostas a negociar – o tradicional licenciamento de tecnologia – ou 
conhecimentos que possam contribuir para a geração de inovações na empresa. É possível 
associar competências e esforços para a geração de inovações que não poderiam ser criadas, 
exclusivamente, dentro da organização. 

Para que a OI aconteça de maneira efetiva, as conexões e relações com o ambiente 
externo devem ser estruturadas levando em consideração as premissas das chamadas redes de 
inovação. Segundo Rasera e Balbinot (2010), no contexto das organizações, uma rede 
representa uma forma de estrutura intermediária entre a empresa e o mundo externo, onde os 
princípios da estrutura burocrática e da hierarquia inflexível são redefinidos para possibilitar a 
interação entre os processos referentes à coordenação das atividades da organização. 
 Para Lundvall (1992) a inovação pode acontecer como resultado do aprendizado de 
vários agentes com conhecimentos diferentes que os unem de maneira complementar para 
criarem algo novo. Já para (Grant, 1996; Dyer; Nobeoka, 2000), as redes de inovação entre 
empresas, outras organizações e instituições promovem interações de modo colaborativo, e 
dependem primordialmente do compartilhamento de conhecimento. 
 Segundo Alves et al., (2004) o processo de inovação tem caráter interativo e sistêmico, 
o que implica que a aprendizagem ocorre por interação. A capacidade de criar, utilizar e 
disseminar novos conhecimentos transcende a esfera da empresa individual e passa a ocorrer 
através da contínua interação entre empresas e outras organizações e instituições. 
 Dentro dessa temática, Stal, Nohara e Chagas (2014) afirmam que a OI exige mudanças 
na cultura organizacional, pois as empresas precisam reconhecer que não possuem respostas 
para todos os problemas. 

Antes de estudar especificamente a cultura focada para inovação, é válido realizar um 
resgate genérico sobre o que pode - se entender como cultura organizacional. Para Schein 
(1984) a cultura organizacional é o padrão de premissas básicas que foram desenvolvidas por 
um determinado grupo para lidar com os problemas de adaptação externa e de integração 
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interna. Ela é validada pelo seu bom funcionamento e, com isso, é ensinada aos novos membros 
do grupo como a forma correta de perceber, pensar e se sentir em relação àqueles problemas. 
Stal, Nohara e Chagas (2014) definem a cultura como o conjunto de normas, valores, atitudes 
e expectativas compartilhadas por todos os membros da organização, sendo a forma 
institucionalizada de pensar e agir em determinada empresa. Ela se expressa no modo de tratar 
clientes e colaboradores, na autonomia que é concedida aos departamentos e seus funcionários, 
e representa as percepções dos dirigentes e empregados.  

Após a realização desse breve resgate sobre o que os conceitos chave de cultura 
organizacional, foram pesquisados os conceitos específicos referente a cultura voltada a 
inovação aberta. Lindergaard e Callari (2011), cita alguns elementos fundamentais para se criar 
uma cultura focada em inovação aberta: 

a) aceitar que nem todas as pessoas inteligentes trabalham na sua empresa, e se há 
necessidade delas, é preciso buscá-las fora da organização;  

b) buscar o equilíbrio entre Pesquisa & Desenvolvimento interna e externa. A P&D 
externa pode criar um valor significativo, e a P&D interna é necessária para 
apropriar parte desse valor;  

c) a inovação aberta requer pessoas com boas competências interpessoais para 
gerenciar o relacionamento com clientes e parceiros;  

d) também é importante boa vontade para recompensar o esforço e o aprendizado. 
Fracassos são uma possibilidade na trajetória de empresas inovadoras, sujeitas a 
riscos tecnológicos, e constituem oportunidades para aprendizagem. Este é um 
aspecto da cultura que deve ser muito enfatizado pelos líderes;  

e) a inovação aberta requer uma comunicação franca dentro da empresa e com os 
parceiros externos, criando um ambiente baseado em confiança, resguardados os 
aspectos de confidencialidade e os direitos de propriedade intelectual, que são 
importantes ativos da empresa. 
 

Portanto, pode-se inferir que a inovação parte de um campo amplo, que tem relação 
direta com a cultura organizacional das empresas e que, por fim, vinculam um ambiente 
propício para desenvolvimento do tema principal deste estudo, a implantação da OI. 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho se classifica como uma revisão sistemática, seguindo os procedimentos 
encontrados na literatura. Uma revisão sistemática pode ser considerada um modelo de pesquisa 
que busca na literatura através de levantamento sobre determinado tema, utilizando-se de 
estratégias de intervenção específica, sistematização de busca, apreciação crítica e resumo das 
informações selecionadas (SAMPAIO; MANCINI, 2007). De acordo com Waddington et al., 

(2012) a metodologia utilizada para realização de uma revisão sistemática exige um roteiro 
definido que contemple a busca nas bases de dados, o período das pesquisas, os critérios de 
inclusão e exclusão, a análise e o modelo para exposição dos resultados. 

Essa pesquisa em específico utilizou uma primeira etapa de planejamento, composta de 
duas fases, e posteriormente a fase de execução. Ambas são apresentadas com detalhes a seguir.  
 

4.1 Planejamento das Buscas 
 

Dentro da etapa de planejamento, a primeira fase contemplou pesquisas vinculadas a 
base de dados da Plataforma Sucupira da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
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de Nível Superior), com buscas em periódicos nacionais em um primeiro momento relacionados 
à área de avaliação “Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo” e 
ao tema “Inovação”. Além desse critério, outro ponto chave foram buscas nesses periódicos 
com classificação nos estratos Qualis A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5. Ainda nessa primeira fase, 
foram realizadas buscas em periódicos internacionais, na mesma área de avaliação 
“Administração Pública e de empresas, Ciências Contábeis e Turismo” e que também possuem 
como eixo principal de estudo o tema “Inovação” (neste caso “innovation”), com classificação 
Qualis A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5.   

Após a identificação de quais periódicos, listados nos relatórios gerados pelo acesso na 
Plataforma Sucupira, se enquadravam no perfil de busca adotado, foram realizadas pesquisas 
específicas em cada um dos periódicos, utilizando as palavras – chave e os critérios de inclusão 
e exclusão que são apresentados na seção de execução da pesquisa.  

Adicional a essa primeira fase, como forma de complemento e esgotamento das buscas 
sobre o tema da pesquisa, em uma segunda fase da pesquisa, foram executadas buscas utilizando 
outras bases de dados eletrônicas, sendo elas: Spell, Scopus, Emerald, Elsevier e Web Of 

Science. O design com o passo a passo detalhado dessa etapa de planejamento pode ser melhor 
visualizado na Figura 1. 

 

Figura 1. Design – Roteiro de pesquisa: Etapa de planejamento 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
4.2 Execução das Buscas 
 

Após a delimitação da primeira e segunda fase de pesquisas, denominada de 
planejamento, é que foram efetivamente realizadas as buscas, ou a fase denominada de 
execução. Para essa fase foram utilizados filtros, tais como: palavras-chave específicas e tempo 
de publicação. As palavras-chave utilizadas foram: inovação aberta; open innovation; open 

innovation results e open innovation impacts. 
Já para o tempo de publicação, o critério utilizado foram trabalhos publicados entre o 

período de 2004 e 2019, ou seja, os últimos 15 anos, realizando assim uma pesquisa com maior 
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amplitude se comparado com outros estudos similares que utilizam geralmente um período de 
10 anos, com intuito de cruzar mais análises e ter uma base de dados mais rica e eficiente. 

Foram adotados quatro critérios básicos para uma espécie de pré-seleção dos trabalhos 
a serem analisados com maior detalhe e por sequência a seleção final, seguindo a seguinte 
ordem: (1) Análise de títulos; (2) Análise de palavras chave; (3) Análise de resumos e (4) 
Seleção final. 

Aplicando os filtros de inclusão e exclusão de artigos, o número de trabalhos a serem 
analisados foi de 30 artigos publicados em periódicos nacionais e 61 artigos em periódicos 
internacionais.  

O design com o passo a passo detalhado dessa etapa de execução pode ser melhor 
visualizado na Figura 2. 

 
Figura 2. Design – Roteiro de pesquisa: Etapa de execução da pesquisa 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 Após essa apresentação das duas fases metodológicas (planejamento e execução) 
utilizadas para confecção desse estudo, foram realizadas as análises específicas dos estudos 
selecionados, como sobre a evolução dentro de uma linha do tempo sobre as divulgações desses 
estudos, análise de palavras chave, nível de classificação nos estratos qualis da Capes, 
metodologias utilizadas e principais percepções e resultados encontrados. Esses resultados são 
apresentados na seção posterior de análise e discussão dos resultados. 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 Para se cumprir os objetivos propostos nesse estudo, foram utilizadas as metodologias 
apresentadas na seção anterior até a definição final da base de estudos a serem analisados. Ao 
final da aplicação desses métodos selecionados para serem executados, chegou-se ao portfólio 
de 30 artigos publicados em periódicos nacionais e 61 artigos em periódicos internacionais, 
totalizando assim, 91 trabalhos a serem analisados.  
 A primeira análise sobre a base de trabalhos selecionados neste estudo foi a de 
verificação sobre os anos de publicação dos artigos, a fim de buscar entender qual a evolução 
de estudos científicos sobre o tema, e se existe uma curva de crescimento de realização de 
estudos sobre o tema nos últimos anos. O resultado encontrado pode ser visualizado na figura 
3. 
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Figura 3. Análise temporal de publicação dos estudos 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 Percebe-se claramente uma evolução crescente nas publicações de artigos científicos 
sobre o tema nos últimos anos, principalmente nos últimos 3 anos (2017 a 2019), onde 
encontrou-se uma concentração de 55% dos trabalhos analisados nessa base pesquisada de 
estudos. Isso demonstra que o tema vem ganhando notoriedade no campo de estudos científicos, 
e por mais que seja um tema ainda embrionário já pode-se inferir que é um tema que possui 
vasto campo de exploração e de importância real perante a sua aplicação em organizações 
empresariais. 
 A segunda análise realizada sobre a base de artigos selecionada foi referente a análise 
de palavras-chave desses estudos, a fim de identificar quais são os eixos centrais e foco desses 
artigos e quais desses eixos estão sendo mais utilizados. O resultado encontrado pode ser 
visualizado na Figura 4, representado por uma nuvem de palavras onde os termos mais citados 
são apresentados em destaque. 

 
Figura 4. Análise de principais palavras chave 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
 Conforme demonstrado na Figura 4, foram identificadas para essa análise as palavras-
chave que mais se repetiram nos estudos que compuseram a base de artigos selecionados. Nota-
se claramente uma concentração entre as palavras-chave: Open Innovation, Inovação Aberta e 
Inovação, que representam juntas uma repetição de 74 vezes nos trabalhos analisados. Isso 
demonstra uma clara identificação dessas palavras chave com o tema de estudo. Outras palavras 
sinalizadas e que se repetem nos estudos remetem a uma espécie de complemento das linhas de 
pesquisa sobre o tema, como por exemplo as palavras: Desempenho de Inovação, Processos de 
Inovação e Cultura de Inovação, que podem ser considerados como eixos que estão sendo 
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estudados e que formam uma amplitude de variáveis que juntas complementam os estudos 
macros sobre o tema. 
 Outra análise realizada frente a base de estudos foi a de artigos publicados por 
classificação nos estratos qualis da Capes, com intuito de mensurar de certa forma a qualidade 
das publicações que estão sendo realizadas sobre o tema. Os resultados encontrados estão 
demonstrados na figura 5. 

              
Figura 5. Análise de publicações por classificação nos estratos qualis da  Capes 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 Analisando os resultados concentrados na figura 5, nota-se um bom número de estudo 
publicados em revistas de qualificação alta (A1 e A2) com 30% de trabalhos nessa faixa. Outro 
fator que deve ser pontuado como destaque são as publicações encontradas em bases auxiliares, 
como as bases Spell, Scopus, Emerald, Elsevier e Web Of Science e que não possuem 
classificação capes, representados por 23% de trabalhos sobre o total da base selecionada. Vale 
ressaltar também, que todos os estudos que compõem a amostra considerável de estudos 
publicados na faixa de classificação A1 e A2 são artigos internacionais, demonstrando assim 
que esses estudos podem ser considerados os mais avançados e que para incorporação de 
riqueza de artigos e estudos sobre o tema, as bases internacionais são as mais recomendadas. 
 Ainda sobre a análise dos estudos selecionados, foram realizadas interpretações sobre 
as metodologias utilizadas nos artigos, a fim de identificar quais tipos de métodos estão sendo 
mais trabalhados sobre o tema central dessa pesquisa. Os resultados encontrados estão 
demonstrados na figura 6. 
 

 
Figura 6. Análise de metodologias utilizadas  
Fonte: Elaborado pelos autores 
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 Referente as metodologias utilizadas, constata-se uma clara divisão entre as abordagens, 
sendo que entre as 4 abordagens utilizadas como categoria, a que foi mais utilizada são os 
estudos categorizados como teóricos, onde os artigos tiverem como enfoque revisões 
sistemáticas, sugestões de aplicações dos conceitos sobre o tema em empresas e análises 
comparativas entre a teoria e os modelos aplicados nas organizações, porém sem a utilização 
de pesquisas aplicadas. O segundo tipo de abordagem mais utilizado foi o tipo quantitativo, 
onde foram utilizadas por exemplo sistemáticas de aplicação de estatística e comparativos de 
grandes bases de dados, cálculos de regressão e comparativos entre os dados analisados. Por 
fim, com resultados similares, estão os estudos qualitativos e mistos, onde foram aplicados 
métodos de análise exploratória aplicada com entrevistas, estudos de caso e combinação de 
questionários estruturados e semiestruturados. 
 Por fim, para atender por completo ao objetivo de identificar os principais impactos que 
a inovação aberta pode gerar nas organizações, foram analisados os principais resultados e 
percepções dos artigos estudados.  
 Vários estudos tiveram como premissa a mensuração da eficiência dos modelos 
adotados pertinentes a inovação aberta dentro das organizações, comparando com modelos 
conceituais teóricos. Esses estudos tiveram como percepção e conclusão que existem diversas 
maneiras de aplicação desses modelos, onde o grau de maturidade de aplicação da inovação 
influencia diretamente na eficiência dos resultados perante aos modelos teóricos a serem 
seguidos, são os casos dos estudos: (Segatto e Mendes, 2006; Giannopoulou, 2010; Machado e 
Barzotto, 2012; West e Bogers, 2017; Amponsah e Adams, 2017; Cândido e Sousa, 2017; De 
Vries, Tummers e Bekkers, 2018; Roldan, Hansen e Lema, 2018; Arbussã e Llach, 2018; Silva 
Castellanos, Ferney e Agredo, 2018; Albats, Podmetina e Tsekouras, 2019). 
 Outra categoria encontrada de forma similar em diversos estudos do portfólio de 
trabalhos selecionados diz respeito a criação ou adaptação de modelos de aplicação da inovação 
aberta. Esses estudos utilizam a teoria como base e sugerem adaptações de aplicações nas 
organizações de procedimentos, rotinas e processos ligados à inovação aberta, a fim de com 
essa aplicação dos modelos sugeridos, obter resultados e vantagens competitivas dessas 
organizações. Esses estudos que sugerem modelos de aplicação da inovação aberta são 
representados pelos artigos: (Abualrub e Alghamdi, 2012; Silva, Bagno e Salerno, 2014; Faria 
e Fonseca, 2014; Pitassi, 2014; Stal, Nohara e Chagas Jr., 2014; Faccin e Brand, 2015; 
Desidério e Popadiuk, 2015; Ivascu, Cirjaliu e Draghici, 2016; Varrichio, 2016; Hitchen, 
Nylund e Viardot, 2017;  De Oliveira e Leocádio, 2017; Alvarez e Herrera, 2018; Lopes e De 
Carvalho, 2018; Sotello et al., 2018; Harel, Schwartz e Kaufmann, 2019; Singh et al., 2019; 
Restrepo-Morales, Loaiza e Vanegas, 2019; Froehlich e Konrath, 2019). 

Por fim, a maior parte dos estudos selecionados no portfólio de análise teve como 
enfoque a mensuração dos resultados, impactos e criação de vantagem competitiva para 
organizações através da aplicação de processos e dinâmicas de inovação aberta. Dentre esses 
estudos, pode-se ressaltar que a implantação desses processos e dinâmicas geraram impactos 
positivos e resultados para as organizações estudadas. Os estudos que representaram esses casos 
foram: (Dumont, 2000; Ribeiro et al., 2006; Lichtenthaler, 2009; Scherer e Ribeiro, 2011;  
Bueno e Balestrin, 2012; Silva e Dacorso, 2013; Silva e Zilber, 2013; Temel, mention e 
Torkkeli, 2013;  Oliveira e Alves, 2014; Silva e Dacorso, 2014; Richard e Davis, 2014;  
Siedschlag e Zhang, 2015; Parven, Senin e Umar, 2015; Hecker, 2016;  De Oliveira, 2017; 
Lassen, 2017; Bucharth e Knudsen, 2017; Kim e Shim, 2018; Zhou, Yao e Chen, 2018; Frizzo, 
2018; Sivam et al., 2019; Yun e Liu, 2019; Bacon, Williams e Davies, 2019; Lazarenko, 2019). 
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5 CONCLUSÃO 

 O objetivo principal desse estudo foi verificar quais as abordagens referentes ao tema 
“Open Innovation” (Inovação Aberta) estão sendo trabalhadas em estudos científicos no 
período dos últimos 15 anos.  
 Frente a essa problemática e a esse objetivo, foram realizadas pesquisas e buscas 
utilizando uma revisão sistemática da literatura de artigos publicados entre 2004 e 2019, com 
pesquisas vinculadas a base de dados da Plataforma Sucupira da Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), com buscas em periódicos nacionais e 
internacionais com classificação Qualis A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5.  Adicional a essa primeira 
fase, como forma de complemento e esgotamento das buscas sobre o tema da pesquisa, foram 
executadas buscas em uma segunda fase da pesquisa, utilizando outras bases de dados 
eletrônicas, sendo elas: Spell, Scopus, Emerald, Elsevier e Web Of Science.  
 Após essas pesquisas, foram realizadas análises onde diversos resultados foram 
encontrados, respondendo a problemática de pesquisa, principalmente no que tange a 4 pilares 
verificados sobre o tema, que foram: evolução dentro de uma linha do tempo sobre as 
divulgações desses estudos, análise de palavras chave, nível de classificação capes, 
metodologias utilizadas e principais percepções e resultados encontrados. Referente a esses 
aspectos, pode-se destacar:  
 

a) Uma evolução crescente nas publicações de artigos científicos sobre o tema nos últimos 
anos, principalmente nos últimos 3 anos (2017 a 2019), onde encontrou-se uma 
concentração de 55% dos trabalhos analisados nessa base pesquisada de estudos; 

b) Concentração entre as palavras chave: Open Innovation, Inovação Aberta e Inovação, 
que representam juntas uma repetição de 74 vezes nos trabalhos analisados. Outras 
palavras sinalizadas e que demonstram eixos de estudo sobre o tema são: Desempenho 
de Inovação, Processos de Inovação e Cultura de Inovação; 

c) Configuração de um bom número de estudo publicados em revistas de qualificação alta 
(A1 e A2) com 30% de trabalhos nessa faixa; 

d) Divisão similar entre quatro (4) tipos de abordagens de metodologias utilizadas 
(teóricos, qualitativos, quantitativos e mistos entre qualitativos/quantitativos, 
demonstrando assim que não existe uma predominância de utilização de uma 
metodologia específica para estudos sobre o tema; 

e) E por fim, resultados e percepções dos estudos com enfoque em três pilares macro, 
sendo:  (1) Definição de modelos a serem adotados para aplicação da inovação aberta; 
(2) Mensuração da eficiência dos processos aplicados em organizações ligadas a 
inovação aberta; e por fim, (3) Verificação de resultados, impactos e criação de 
vantagens competitivas através da inovação aberta, sendo que esse último item foi o 
mais encontrado nos artigos selecionados e em sua maioria demonstraram resultados e 
impactos positivos as organizações que implantaram a inovação aberta em sua gestão. 

 
Como limitação pode-se ressaltar que foram analisados alguns contextos e pilares 

específicos sobre o tema utilizando a revisão sistemática como metodologia, ficando assim 
como sugestão de estudos futuros a utilização de técnicas aprimoradas com enfoque maior a 
fim de extrair resultados, percepções e correlações mais específicas, como por exemplo estudos 
de análise de conteúdo dos artigos, análise bibliométrica, análises sistêmicas e correlação de 
variáveis, bem como, de se produzir análises qualitativas utilizando os estudos categorizados 
nos 4 pilares apresentados nesse estudo, criando assim uma abordagem mais aprofundada de 
aplicações práticas sobre o tema trabalhadas nesses estudos. 
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Por fim, diante desses cenários, pode-se confirmar que os objetivos propostos para o 
estudo foram alcançados em sua plenitude, visto que produziu um vasto conhecimento quanto 
as publicações que versam sobre o tema, principalmente traçando pilares sobre as abordagens 
que vem sendo trabalhadas dentro da temática selecionada para esse estudo (Open Innovation). 
Ainda nesse contexto, o estudo contribui tanto para pesquisadores que buscam atributos de 
aplicação prática sobre a inovação aberta, quanto ao meio acadêmico, pois foi possível elaborar 
um escopo temporal, de classificações e periódicos das publicações, palavras-chave e resultados 
desses estudos que foram concentrados nesse artigo e que pode ser consultado por 
pesquisadores interessados neste tema. 
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